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À Mesa
da Palavra

Solenidade de Pentecostes 

Com a Solenidade de Pentecostes termina o 
Tempo Pascal. O tempo para o encontro com o 
Ressuscitado não é de uma única época do ano, 
pois podemos encontrá-l'O todos os dias na Eu-
caristia, quando adoramos a sua presença viva 
neste “tão grande sacramento”. Nós também, 
como os discípulos de Emaús, reconhecemos o 
Senhor na “fracção do pão”, pela acção do 
Espírito Santo nos nossos corações. Mais se acre-
dita em Jesus, mais o seu Espírito cativa a nossa 
existência, mais a sua inspiração enche o nosso 
pensamento, mais o seu amor nos leva a agir. 
Sem o Espírito, não se pode fazer nada de so-
brenatural, ou mesmo rezar, porque Ele é o úni-
co que eleva o nosso espírito e o nosso coração 
para Deus. 

A Palavra de Deus e o Espírito Santo 
 
A Palavra de Deus exprime-se em palavras hu-
manas graças à obra do Espírito Santo. A mis-
são do Filho e a do Espírito Santo são insepará-
veis e constituem uma única economia da salva-
ção. O mesmo Espírito, que actua na encarna-
ção do Verbo no seio da Virgem Maria, guia 
Jesus ao longo de toda a sua missão e é pro-
metido aos discípulos. O mesmo Espírito que 
falou por meio dos profetas, sustenta e inspira a 
Igreja no dever de anunciar a Palavra de Deus 
e na pregação dos Apóstolos; e, enfim, é este 
Espírito que inspira os autores das Sagradas 
Escrituras. (…) 
Tal como a Palavra de Deus vem até nós no cor-
po de Cristo, no corpo eucarístico e no corpo 
das Escrituras por meio do Espírito Santo, assim 
também só pode ser acolhida e compreendida 
verdadeiramente graças ao mesmo Espírito. 
            Verbum Domini 

Espírito Santo 
 
Ó Rei Celestial, Consolador, 
Espírito de Verdade, 
Que estás presente em todos os lugares 
E preenches todos as coisas, 
Tesouro de todas as bênçãos e dador da vida 
Vem habitar em nós, 
E lava-nos das manchas do pecado, 
E salva as nossas almas, 
Ó Deus misericordioso. 
   Oração bizantina ao Espírito Santo 

Domingo, dia 26, Dia da Igreja Diocesana 
No próximo Domingo, dia da Santíssima Trinda-
de, tem lugar o dia da Igreja Diocesana do Pa-
triarcado de Lisboa. Será na escola salesiana 
de Manique, em Alcabideche e decorrerá du-
rante todo o dia. O encontro inicia às 10h00, 
com a oração da manhã, seguida de uma inter-
venção do senhor Patriarca sobre os desafios 
da nova evangelização. Ainda da parte da 
manhã, haverá uma apresentação sobre a cate-
quese familiar.  Da parte da tarde serão home-
nageados os catequistas que dão catequese de 
modo ininterrupto há mais de 25 anos e, 16h30, 
a Eucaristia.  Como diocesanos de Lisboa, somos 
todos convidados a participar, particularmente 
aqueles que tem a missão de proclamar a Fé, 

 

Semana da Fé 
Decorre entre o Domingo da Santíssima Trinda-
de e o Domingo seguinte, solenidade do Corpo 
e Sangue de Cristo. Para além do Dia da Igreja 
Diocesana, destaca-se uma catequese do Se-
nhor Patriarca no dia 30 de Maio, transmitida 
para toda a Diocese e que nós acompanhare-
mos em directo, e o dia do Corpo de Deus, com 
a habitual procissão na qual somos convidados 
a participar. No dia 31 de Maio, haverá procis-
são de velas na nossa Paróquia. 
 

Sardinhada 
No Sábado, dia 1, a partir das 18h00, vai rea-
lizar-se uma sardinhada no Centro Pastoral de 
Miraflores. Trata-se de uma iniciativa de anga-
riação de fundos para a construção da nova 
igreja, mas também um encontro de convívio 
entre os paroquianos de Algés e Miraflores. 
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Espírito Santo 
Ele é o Espírito de vida, ou a fonte de água 
que jorra para a vida eterna (cf Jo 4,14; 7,38-
39), por Quem o Pai vivifica os homens mortos 
pelo pecado, até que ressuscite em Cristo os 
seus corpos mortais (cf Rom 8,10-11). O Espírito 
habita na Igreja e nos corações dos fiéis como 
num templo (cf 1Cor 3,16; 6,19), e dentro deles 
ora e dá testemunho da adopção de filhos (cf 
Gal 4,6; Rom 8,15-16.26). A Igreja, que Ele 
conduz à verdade total (cf Jo 16,13) e unifica 
na comunhão e no ministério, enriquece-a Ele e 
guia-a com diversos dons hierárquicos e caris-
máticos e adorna-a com os Seus frutos (cf Ef 
4,11-12; 1Cor 12,4; Gal 5,22). Pela força do 
Evangelho, rejuvenesce a Igreja e renova-a con-
tinuamente e leva-a à união perfeita com o seu 
Esposo. Porque o Espírito e a Esposa dizem ao 
Senhor Jesus: «Vem» (cf Ap 22,17)! [...] 
              Lumen Gentium 


